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RESUMO 
 

Introdução: A depressão é um dos transtornos mentais 

mais prevalentes na velhice, comprometendo a 

qualidade de vida do idoso. Estudos recentes apontam 

elevada prevalência global de depressão em idosos, 

reforçando sua relevância como problema de saúde 

pública¹. Diante da escassez de rastreio sistemático 

desse agravo em serviços de extensão, objetivou-se 

analisar a prevalência de sintomas depressivos, os 

fatores sociodemográficos associados e sua variação 

entre os biênios 2025 e 2026, em idosos assistidos em 

um centro-dia. Procedimentos Metodológicos: Estudo 

transversal, descritivo, quantitativo, conforme as 

recomendações STROBE, realizado no Centro Dia da 

Pessoa Idosa Geralda de Andrade Maia, Maringá-PR, no 

âmbito do projeto de extensão Assistência Domiciliar de 

Enfermagem às Famílias de Idosos Dependentes de 

Cuidado (ADEFI). Utilizaram-se dados secundários de 

idosos em 2025 e 2026, armazenados em planilha 

eletrônica (Excel), com variáveis sociodemográficas e 

escores da Escala de Depressão Geriátrica reduzida 

(GDS-15), de Yesavage, classificados em normal (0-5), 

leve (6-10) e severo (11-15)². Os dados foram analisados 

por estatística descritiva. Aprovação do Comitê de Ética 

em Pesquisa: CAAE 66831223.6.0000.0104, parecer nº 

6.197.090. Resultados: Em 2025 (n=26), 18 (69,2%) 

idosos apresentaram quadro normal, 3 (11,5%) sintomas 

depressivos leves e 5 (19,2%) severos, prevalência de 

30,8%. Em 2026 (n=24), 13 (54,2%) permaneceram 

normais, 6 (25,0%) leve e 5 (20,8%) severo, elevando a 

prevalência para 45,8%, variação de 15 pontos 

percentuais entre os biênios. Predominaram mulheres, 

viúvas e aposentadas, condições associadas à redução da 

mobilidade e do convívio social, fatores de maior risco 

para depressão em idosos brasileiros³. Conclusões: 

Constatou-se prevalência expressiva e crescente de 

sintomas depressivos entre os idosos assistidos no 

período avaliado, sobretudo entre mulheres viúvas e 

aposentadas. Os achados reforçam a associação entre 

isolamento social, perdas afetivas e sintomas 

depressivos na velhice, evidenciando a relevância da 

assistência domiciliar de enfermagem na identificação 

precoce e no acompanhamento longitudinal, 

subsidiando intervenções interdisciplinares 

direcionadas a essa população. 

PALAVRAS-CHAVE: Depressão; Idoso; Fatores de 

Risco. 
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